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    Carolina, Luísa,




    Armando e Roberto,




    obrigada.


  




  

    Na Festa das Estrelas




    se não há encontro de corações




    resta o êxtase da chuva a cair. 




    matsuo bashô




    Temos tão pouca terra,




    e demasiado fogo.




    adam zagajewski




    Beauty
the healer, the teacher —




    death cannot harm me




    more than you have harmed me,




    my beloved life.




    louise glück 


  




  

    Que Oyá nos guie




    e Ovídio se insinue.


  




  

    4 de março 




    Foi ainda durante o verão
que aprendi
existirem incensos
pra espantar mosquitos 
que uma cabeça explode 
como se a acendessem 
e o próprio espírito 
pode fugir de nós
como os mosquitos 
escapam na combustão.


  




  

    Não sei por que me distraio tão pouco




    com o instante que antecede as coisas




    mas me concentro tanto pelo instante




    do que ainda não aconteceu.


  




  

    7 de março




    Não há mais cabimento




    diz o meu reflexo no vidro 
enquanto ainda tento




    fixar o olhar lento




    entre as montanhas.




    Você foi ficando vago




    com o passar dos anos.




    No entanto, sou firme




    eu sou delas — tenho o ventre




    encravado na Terra.


  




  

    Vai que de repente




    a gente está chamando de explosão




    aquilo que pro vulcão




    é o fluxo.


  




  

    9 de março




    Estou terrivelmente longe do mar




    no entanto 
onda a onda 
o meu interior é todo 
um ouvido 
onde oscilo 
apertando um maremoto 
entre os cílios.


  




  

    11 de março




    Na minha terra as florestas chovem




    o meu pequeno cão teme as tempestades




    os trovões lhe dizem coisas 
que estouram os tímpanos




    parte de mim tem pena 
da ingenuidade 
do cachorrinho




    outra parte pensa que é minha




    a ingenuidade de não ter instintos




    afinal as tempestades estão cada vez mais severas




    quando não chove os incêndios estão em toda parte




    nós somos os filhos da transição




    os nossos pais e antes ainda os nossos avós




    destruíram o tempo e o espaço




    assim como nós




    os destruímos também.


  




  

    13 de março




    Vejo que nos colocamos como cobaias




    pensando ser medusas, jirayas 
eu fui a mulher maravilha antes de ser um quartzo




    confesso que agora estou em dúvida




    se sou um estilhaço na bomba de uma guerra




    se me dissolvi tanto que a água me lavou até a terra




    não sei muito bem como respirar




    com estes ombros nítidos




    desconfio que seja medo.


  




  

    14 de março




    Se eu fosse um homem teria terminado o poema anterior colocando nele a palavra “Ítaca” ou “Tróia” — e isso definiria o livro que vem pela frente de lados divergentes de um mesmo tronco da história. Agora que sou uma mulher da virada do século xx para o xxi preciso mesmo é grifar isso.


  




  

    Eu gostaria de ser tão livre




    quanto papai costumava dizer




    que eu era.


  




  

    17 de março




    Tenho uma coleção de sentimentos incolecionáveis.




    Não chegam a formar um álbum de figurinhas




    um retrato ou um mosaico




    são mais rancores que a língua selou




    nuns envelopes amontoados.




    Alguns rasgados, outros nunca abertos




    meio por falta de rigor




    meio por excesso de perrengues




    estou cansada de correr atrás de ter tempo.




    Misturando alguma ironia




    na falta de medida




    eu fui crescendo




    e os meus sentimentos também.




    Parecem mais uns gibis amassados




    onde a leitora infantil que eu sou




    colou um chiclete displicentemente




    largando a revistinha dentro de uma gavetinha




    herdada da avó junto da oração




    de Maria passa na frente.




    Foram se acumulando assim entre bens guardados




    os meus sentimentos tão cultivados




    expansivos e bem curados




    como uma boa erva.




    A maconha dissolveu as mais superficiais




    articulações do meu rancor.




    E depois de fumar essa flor




    torcendo pelo futuro




    ansiando pelo amor




    fui jogar bola com o instinto de sobrevivência
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